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Resumo 
Introdução: Como parte da Edição Especial de 2023, a 
Revista de Educação Física / Journal of Physical Education 
(REF/JPE) apresenta aos leitores produções científicas, 
presentes na literatura recente, relacionadas à saúde no 
esporte de alto rendimento. 
Objetivo: Apresentar e indicar a leitura do estudo de Pascoe 
et al. sobre os estressores psicossociais específicos de gênero 
na saúde mental de mulheres atletas de elite e semi-elite aos 
leitores da Revista de Educação Física/Journal of Physical 
Education (REF/JPE). 
Desenvolvimento: Os autores argumentam que as 
mulheres atletas de elite e semi-elite correm, 
particularmente, o risco de sofrer problemas e distúrbios de 
saúde mental. Trata-se de uma revisão de narrativa cuja 
metodologia adotada abrangeu estudos revisados por pares 
até abril de 2022, publicados em livros, periódicos e 
relatórios. Como resultado o artigo reporta estressores 
psicossociais específicos de gênero alocados em: nível 
interpessoal, organizacional/estrutural e sociocultural.  
Conclusão: As mulheres atletas de elite e semi-elite estão expostas a uma série de fatores de estresse 
psicossociais específicos de gênero, que as coloca em um risco particular de sofrer problemas de saúde 
mental e de desenvolver transtornos mentais, considerando o fato de que estão mais propensas a sofrer 
algumas formas de violência e as desigualdades de gênero que prevalecem na estrutura e na cultura 
desportiva em todos os níveis. 

Palavras-chave: esporte de alto rendimento, psicologia do esporte, mulheres, saúde mental. 

Abstract 
Introduction: As part of the 2023 Special Edition, the Revista de Educação Física / Journal of Physical 
Education (REF/JPE) presents readers with scientific productions, present in recent literature, related to 
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Pontos Chave 
- Mulheres apresentam risco 
maior em saúde mental. 
- Atletas mulheres também 
apresentam risco de 
apresentar problemas em 
saúde mental. 
- O risco de apresentar 
sintomas em saúde mental é 
maior em atletas mulheres em 
comparação com atletas 
homens. 
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 health in high-performance sports. 
Objective: To present and recommend the reading of the 
study by Pascoe et al. on gender-specific psychosocial 
stressors in the mental health of elite and semi-elite female 
athletes to readers of the Journal of Physical Education 
(REF/JPE). 
Development: The authors argue that elite and semi-elite 
female athletes are particularly at risk of suffering mental 
health problems and disorders. This is a narrative review 
whose methodology included peer-reviewed studies up to 
April 2022, published in books, journals, and reports. As a 
result, the article reports gender-specific psychosocial 
stressors as: interpersonal, organizational/structural, and 
sociocultural levels. 
Conclusion: Elite and semi-elite female athletes are exposed 
to a range of gender-specific psychosocial stressors, which 
puts them at a particular risk of suffering mental health 
problems and developing mental disorders, because they are 
more likely to suffer some forms of violence and the gender inequalities that prevail in the structure and 
culture of sport at all levels. 

Keywords: sport, high-performance sport, sport psychology, athletes, women, mental health. 

Resenha de artigo de revisão sobre estressores psicossociais 
específicos de gênero que influenciam a saúde mental em mulheres 

atletas de elite e semi-elite

Introdução 
As reflexões sobre os estressores 

psicossociais que acometem as mulheres 
atletas de elite são reportadas na presente 
resenha dado ao destaque que o tema tem 
alcançado, sobretudo no ano corrente, 
frente aos Jogos Olímpicos de Paris 2024, 
celebrado pelo Comitê Olímpico 
Internacional (COI) como de plena paridade 
no número vagas de atletas femininos e 
masculinos (50:50)(1). 

Ainda que uma importante barreira 
quanto à participação feminina venha sendo 
superada, os desafios se fazem presentes em 
diferentes aspectos, dentre esses está o da 
saúde mental. Nesse sentido, esta resenha 
tem como objetivo apresentar e indicar a 
leitura do estudo de Pascoe et al.(2) que 
expressa como foco principal, a influência 
dos estressores psicossociais específicos de 
gênero na saúde mental de mulheres atletas 
de elite e semi-elite, aos leitores da Revista 
de Educação Física/Journal of Physical 
Education (REF/JPE). 

Desenvolvimento 
O estudo intitulado “Gender-specific 

physhosocial stressor influencing mental 
health among women elite and semielite 
athletes: a narrative review”(2) publicado 
no British Journal of Sports Medicine, trata-
se de uma revisão narrativa que teve como 
objetivo examinar os estressores 
psicossociais específicos de gênero que 
afetam a saúde mental e bem-estar de 
mulheres atletas de elite e semi-elite. 

Os autores argumentam que as mulheres 
atletas relatam taxas mais altas de 
problemas em saúde mental e taxas mais 
baixas de bem-estar mental(3), reportando 
também que essas atletas relatam 
experiências de conflitos interpessoais, 
dificuldades financeiras e discriminação 
adversa em níveis mais elevados do que 
atletas homens.  

Os autores identificaram que atletas 
mulheres  apresentam probabilidade duas 
vezes maior de apresentarem sintomas 
depressivos do que atletas homens(4), têm 

Key Points 
- Women are at higher risk in 
mental health. 
- Female athletes are also at 
risk for mental health 
problems. 
- The risk of experiencing 
mental health symptoms is 
higher in female athletes 
compared to male athletes. 
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maiores taxas de ansiedade (incluindo 
transtorno de ansiedade generalizada)(5) e 
taxas mais altas de transtornos 
alimentares(6). 

A prevalência estimada de transtornos 
alimentares e/ou sintomas de transtorno 
alimentar entre atletas em geral varia de 6% 
a 45% em mulheres(6), o que é 
consideravelmente maior do que nos 
homens (0%–19%).11 Até 60% das  
mulheres atletas de elite relatam sentir 
vergonha do corpo e pressão dos 
treinadores(7). 

O estudo partiu de uma revisão narrativa 
que focou a pesquisa bibliográfica em 
estudos revisados por pares até abril de 
2022, publicadas em livros, periódicos e 
relatórios, sendo pesquisadas quatro bases 
de dados (PubMed, Web of Science, 
Scopus, Google Scholar). As palavras-
chave de pesquisa incluídas foram: esporte, 
atleta, gênero, mulheres, feminino, 
liderança, violência, abuso sexual, mídia, 
mãe, fertilidade, salário, saúde mental, 
bem-estar e estresse1. Todos os estudos que 
compreendiam as faixas etárias adultas 
foram abrangidos. No entanto, somente a 
literatura que examinou as atletas de elite e 
semi-elite foram incluídas na revisão.  

Como resultados do estudo foram 
identificados pelos autores, estressores 
psicossociais específicos de gênero que 
afetam a saúde mental e o bem-estar das 
mulheres atletas, sendo estes destacados em 
três grandes grupos: 1)Estressores 
psicossociais em nível interpessoal, 
2)Estressores psicossociais de nível 
organizacional/estrutural e 3)Estressores 
psicossociais de nível sociocultural. Esses 
estressores psicossociais foram agrupados 
de acordo com aspectos individuais, 
interpessoais, organizacionais e relativos 
aos sistemas ambientais e socioculturais, de 
acordo com a abordagem de sistemas 
ecológicos de Bronfenbrenner(8) e Sallis et 
al.(9). 

 
Nota do Editor 
1 Palavras na busca na língua inglesa, utilizada pelos autores: “sport*,” “athlete*,” AND “gender,” “women,” “female,” AND 
“leadership,” “violence,” “abuse,” “sexual*,” “media,” “mother*,” “fertility,” “salary,” “mental health,” “wellbeing,” 
“stress”(2). 

Conclusão 
O estudo traz uma importante 

contribuição para o tema da saúde mental 
em mulheres atletas, identificando, a partir 
da literatura, os fatores estressores 
psicossociais específicos de gênero que as 
colocam em risco particular de 
experimentar preocupações  de  saúde 
mental e desenvolvimento de transtornos 
mentais. Um importante destaque do estudo 
foi que mulheres atletas são particularmente 
propensas a experimentar algumas formas 
de violência, que podem resultar numa 
miríade de situações agudas e em sintomas 
de doença mental crônica, que além de 
aumentar o risco para a saúde física, 
prejudicam o desempenho atlético. Além 
disso, há indícios de que a desigualdade de 
gênero prevalece na estrutura e cultura 
esportiva, em quase todos os níveis, 
refletindo-se em disparidade nos salários, 
diminuição de oportunidades na liderança e 
sub-representação nos meios de 
comunicação social, podendo impactar em 
sua a saúde mental. Assim, a leitura do 
trabalho está indicada aos interessados no 
tema. 
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